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As vantagens que ndvem
ã sociedade do realisuoão dos
comentarios-festas essencial-
mente modernas que servem
ora commemorar ou a pratica

de um grande `feito,de uinn nc-
ção heroica ou o nascimento
do um heroe nos Iottras' ou nas
scieneius, nasnrtes ou nos nr-

' mos, cujos feitos avultum o_ne
destacam nos pngtnns glorio-
zns do livro uzul e oiro tI-.i his-
toria das nações e que são como
que os marcos miliarios d'este
mor immenso do lebutnr huma-
no a quo'chamnmoo vida-.são
tow evidentes e reconhecidos
que a todos que sentem e que
estudam se impõe como nmn no
cossldnde inndinvel no meio

l>itetunl do sociedade em que
vivemos. A

Os centenarios, como mui-
to bem disse um distinctoescri
pior, iunrcnut. no seculo xlX,
n epocha triumplinl do clvllisn-
ção, o brilhantismo du Remis-
eenço. e preparem os espiritos,
em desolento. para os grandes
evoluções futuras; representam
us homenagens, ess-.is divinisn-
ções sublimesprestndns nos gta--
nios. ue vivem eternisndosnn
historia pelos- seus fritos. on-
de se reflecte n iminensa luz.

As glorificoções e os justos
feitos são n npotltèose dos grun-
dcs espiritos!

Não ó nosso intento ou
proposito potentear os hono-
i'tcios que da sua realisnci'to ou-
fere n sociedade. mormente o
comoicrcio, ou demonstrar a
utilidade de ines empi'rhetidi-
mentos; no trocarmos estas
linhas, o nosso intuito é ou-
tro; n idea que presideI á con-
feccionacão do serie de artigos
que nos proposemos escrever
sobre um nssumpto de tanto
magnitude e importancia, so-
bre um problema. de tão alta

'trunseendencia é muito differeu
te; o i'un a que visamos èsim-
plestnonte o do Iemhrnrmos
nos portuvguezes, o mui espo-
cialmeote aos vimnronenscs
que a divido em que estamos
paro com o fundador da rlonnr
ehin, o hei-oe de Ourique, está
longe do ser soldado. '
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Lida o approvudn aacta da ses-
são antecedente partiu a palavra o
sur. padre João Teixeira Rodrigues
de Carvalho relator da cominissão
especial nomeada para comprimen-
tar o sur. dr. Francisco Martins
de Moraes Sarmento o sendo-lhe
concedida pela prosidenciaT decla-
rou que n sua ccmtnissän so tinha
desempenhado do sua missão com
relação á mensagem de saudação ao
em." sur. dr. Martins Sarmento
do que a meu ficou inteirada.

Neste acto recebeu o snr. pro-
sidentn o resposta no telegrammn
ouvindo pelo respectiva commissão
ao sur. ex-sub-inspcctor Manoel Jus-
tino I'ereira de Cruz. Depois do que
foi apresentada uma proposta pelo
secretario sur. Crespo Guimarães
.para desde logo ficarem eleitas as
.comissões por: derem o parecer
sobre os pontos do programm'a oiag
horndo para a conferencia do 1886,
a foi unanimemente uppt'ovnd'a.

Em seguida o sur. presidente
convidou o relator do 3.° ponto do
programmn .t apresentei-o e tel-o o
qual sxndl pisto à votação c não
havendo quem pedieso a palavra
foi em seguido votado sendo tena~
mente npprovado na generttli ado e
especialidade.

Passou-se em seguidaá discus-
são do M ponto cujo pnrecor,a cou-
vite do sur. prosidenteJoi lido pelo
seu relator: tomaram a palavra o
faltaram sobre o assu'mpto o rela-
tor sur. podre Francisco Antonio
Cardoso, e os professores snrs. pa-
dres `lncintho Vieira de Mattos. o
.luso Marin de Vasconcellos e Crrs~
po Guimarães. Posto à vota-
ção foi unanimemente appr'ov'ndo na
generalidade da primeira conclu-
são, sendo rogcitadn aqseguuda por
maioria.

N'ostc acto pediu a palavra o
secretario sur. Crespo Guimarães, o
sendo-lhe concedida pela residencia
propoz para que nn acta a sessão se
consignosse um voto do louvor aos

_henetneritos exploradores (lapello e
Ivens, o que para prova de ruspci
to por tanta ahuegoção e arrojo se
nomensse uma commissão para os
felicita-t'. A esta proposta' adhcriu' o
sur. Domingos Guimarães como re'
prescntanto do Commercio de Gen'-`
moráese, a qual sendo posta à vo-
tação foi calorosa o onthnsiasticn-
monte approvadn,sendo coberto por
estrondosns salvas do palmas o hur-
relts onthuslasticos.

N'esta occasião quando o en-
thnsiasmo chegava ao delirio,quan-
do de todos as boccas sahiu um sal-
ve e irrompia um grito do patriotis-
mo,de admiração c respeito para cs-
aes dois arrojados athlntns. ouveso
o som nojento d'ntnn patendir-«n
nota discordante-*a unico que no
pais se onvin,a unica porque em
Portugal não ha um so portngnez,
cremot-o bem, que não sinta bater'
o coração '-'t'ccclcrado ao ver a nu-
raola de gloria com que a nação
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orna a fronte a esses. dois heroes,
que todos sem excepção desde a
primeira nuctorilade do pniz ao ul-
-tiino misernvel se orgulham do
chamar irmãos, por isso, repeti-
tnnl~o, o homem que tal praticou
não e,não pode ser portitgez,não é,
não pode ser o apostolo do crueld-
cadn.port[ncnão ha portugues c não
ha padre que assim se dcshonrn.

Sendo jà a hora adiantada ficou
para ordem do dia ooguinte a leitura
e approvacão do pot-crer da 5.' com-
missão o hein assim da¬8.'. sendo
em seguida encerrada tt sessão.Erotn
2 horas da tarde.

tt.- snssllo

Pelas 10 horas de quintadeira,
8.do corrente estando presente .o
sur. João Marin Pereira Junior, di-
gno sun-inspector d'ecto circulo; Vo
os eors. Antonio Jose-«dom
to, escrivão da camara municipal
d'esta cidade. padre Abilio de Pas
sos, da Junta Escolar, o Antonio
Machado do Commercio de Guima-
rães. foi deciaróda aberta o sessão.

Lida e npprovada _a actoV da
sessão antecedente pediu a pnlavro
o secretario sm' Crespo Guimarães,
o,sendu lhe concedida pela presi.
deuciadnmeutou que no arto da np-
provaçäo da proposta por oito feito
para ‹ no na acto se constgnassc nm
voto e louvor a Capello o Invens
e a qual foi cnioresnmcnto apoiou-
dtda por toda a assembleia e unn-
nimnmcnte approvadn sn desse o
facto de sont' uma nojenta patoadn.
manifestada por um so individuo.
que signiiicava oppor-se zinpprova-
ção unauitne da conferencia recebi-
da por meio do palmas que cohri
rum tal iniciativa, sem individuali-
sat' o attctur.

Por esta occasiãn manifestou-so
por uma maneira pouco digna our.-
pndre João Severino Dios,profossor
particular da escola de S. Francis-
co. como auctor do mesmo, afilr-
mando que assim procedure por rs
provar aquelln iniciativa t sem direi'

nal o motivo ou causa porque o
i'nzin ll l 0 sor. presidente ohscr»
vendo-lhe que declarnsse porque
direito pedia a palavra, que the foi
retirada em virtude do Vici, 'termr
nando o incidente com expressões
de reilexão e lamentacão da parto
do sur. presidente por simithanto
facto se ter dado com pessoa que
tinha o restricto dever de compe-
netrar-se do amor da patria e da
lion educação.

_ Em seguida o secretario sor.
Crespo Guimarães procedeu á leitu-
ra da mensagem de foiicltucão aos'
dignos exploradores Capeilo e Ivens
que sendo posta à votação, foi sym-
pathicamcnte acolhido c unanime-
mente applaudida.

Depois do que g sur. prosi»
dente fez algumas relloxõos sobre
as eleicoes das commissões que ti-
nham do sei' eleitas para derem
parecer sobre os pontos do pro-
gramou do anno futuro, -dc-.

cial-ando que tltipposto n conferen-
cia tenha npprovntlo n proposta pn-
rn esse fim,uãu polia ncccitnr e elei-
ção das referidos commisslcs, se-
não como especinos o não legaos.
podendo os referidas comtnissües
encarreganse de tal missão provi-
soria e não delinitivnmente. porque
este acto tinha, segundo o espirito
da h-i, logar por occasião das futu-
ras conforoncins. '

Passando se à ordem rlo dia
foi convidado o relator do 5.' pon-
to a ler e apresentar o seu relatol
rio o que feito e posto a discussão
pediu a palavra o secretario sur.
Crespo Guimarães que depois de
algumas -rcilnxües pro oz utn addi-
ttunento ao mencionaA c relatorio.
cuja proposta. sendo votada toi ap-
provadn por maioria. voltando para
o dito fim á comtnissão o referido
relatorio.

Em seguido passou-se á_loiture e
discussão do parecer do 8*.commis-
são o qual t'oi fovoravcl ao papel
Monitor _d'e Escripta 'do Padrei Pedro
d'Aguilur. 0 secretario Crespo Gui
martins disse concordar plenissimn
monte -na approvnciio do papel, por~
que realmente tem encontrado n'el-
to um' perfeito auxiliar do tascoht
o n criança um uiethrulo seguro que
a con.q a ser inn bom caligra-
pho sem encontrar diificulditles, gro
ças á sunäescrnpnlusa o hein acer-
todo gruduarã crie que a nsscmht.tu
pensa egttnhncnto, a não ser um ou
outro illustre coltcgn dizer que o
caro, mas nem isso n'clic existe lit~
tendendo ao avultndo numero do
caracteres que content cada folhli, o
não :l grandeza do papel porque é
tt'nquelies que a criança tem do oxer
citar, e sendo u parecer posto á vo-
tação foi unanimemente approvado
para u ensino elementar do todo
o circulo.

E Vnão havendo quero mais pe-
disse n palavra dou o sr. presidente
para ordem do dia seguinte a leitu-
ra o discussão do parecer da 5.'
commissãofiipelos motivos acima
pondcrndos o eleição dos'cotnissães,
para :is cont'crencins do nuno foton,
no sentido. acima exposto, dnudà

ras da lerdo.

Aprosentttmos, na integra, o
mensagem de felicitução enviada pe-
la conferencia aos dois hcnemerttos
exploradores:

Em." 81m.

A Conferencia Podagogica do
segundo circulo`l do quarta circums-
cripçilo, sede om Guimarães. di-
gnamente presidida pelo iüttceilen'
isshno sur João Morin Pereira Ju~

nioi'. sub-inspector do referido cir-
culo, resolveu unanitnnmento em
sessão do hontem, soh-proposta do
secretario .lose Antonio Crespo Gol-
mnräos, .acolhida pela assombioa
com uma salvo do palmas e caloro-
so enthusiasmo, que na acto fosse
lançado um 'nto de louvor a v.

o

t-trncicnu

por encerrada ogsessão sendo i hm .
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On ar '. :tevignuntes teem em todos no unos pnblileuçõolp ah t-
'W

escoltencins. e que so homen-vie
uniu coimnisâäu para enviar n v.
exceilootdâis uma mensaitcin de feit-
citacão,cujn honra nos coube e entre
adhcrtu o snr Domingos Culina-
rães, representante do dioniutiticio
do Guitnnríius. n

N'Js, portanto, ¡corpo-tes dos
sentimentos de 70 professores. por*
tenccntcs :t diversos concelhos da
província do Minho. onde to 'tos os
cornçõws, se revecm cnthuseastlco*
incut- nos glorins mclonaeciicitm
mos com as mais vivas expressjss
avbs exm i*"'.=un'._-i.,e :tn p :ic pelo meu
vilhosn residindo do v usa del'ficil
nmpmza. pelo vosso feliz regresso a
este pequeno masginrioso torrãc que
ea patria de todos nos;e com alle nos
congratulamos haver Deus pot'tnetti~
do conservar as vossas preciosas
existenciais, com tonta almegãcílo
expodas nos tosatnhres climas e
inhospitns regiões. so com o ardem
to amor de dcscuhrirlles nos recon-ditos mystoriosns d'ossn Africa sel-
vagem novos ltorisontoe para' a_`sdlen‹
cia, religião o. commercio, emfim
novas glorias para o nome” porto-i
gnóz

Portugal, snrs, orgulha-se do
_ter tão dignos filhos, que snbreptr`
tando ainda n audacin eporseverun-
ça dos Spokrsflos Luvingueshmcst
dos Sinnheys o dos Contornos. 'soli-
tlnnam the as gluriosns tt'ndlttçõcs,
dos Camas, dos Dias, dos Cnbraos,
dos Àthoqunrquos. dos Cnstros, dos
.lhncit'lns. dos Cntnüos. o do tantos
outros que .formam a sua pholango
hernicii e gloriosa.

_ ¬nNos. surs., comptistando glofI
rins para o pois do quo sois filhos,
mtnpiistnstcis a itnluortnlidndefpnm
os vossos nomes; e nos. n cliio cdr-
go está a educação do lnl'nnciatd'es-i
sis tonras vergontoas que tem do
former os homens do fntnm.incutiro
mos ein seus infantis corações todos
ns virtudes civicas, rcligiosns o mo-
raes. que, no futuro. os tornem
bons cidadãos o uteis li patria. o
mostrar-ihehetoos tambem n maior'respeito e a mois elevado admiro-
cão pelo iforntcnogil'do Capella o
Roberto Ivnns. '

_ lfurahl pela
por Capella o' Ivana.

_ Guimarães, 8 do outubro do
IBSS.

camara. municipal
__...-

m.-

‹Eo:f. part. da C. de Guimarães:

Presidenciitzdo' ser dr. Motta
'Pi-ego; presenta os sm's. vereado-i
res lose de Castro Sampaio. .lose
Ferreira d'Abreu, Antonio Augusto

'de Castro. _ __
.tn-in se' a sessão às to

de manhã.

patria! Hurrohi V

snssÃoDE ss nt: ou'runtto

da Costa Voz Vieira o Antonio Uiaá .
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Acta approvada.

Olt'icios:

Do sni'. presidente da Commis~
são Districtal de Braga, remettendo
approvado o processo contendo os
elites da arrematocão da olira do
terrapliiiianieritu e passeios da Ala
moda de liljzfilliueV do melhoramento
do largo das Lagos il'csta cidade.

-Do sor. presidente da Gont-
missao Central Anti-pliyloserica do
Norte, expondo a ronveniouria da
camara fazer aczpiisiçao il'iim prati-
co para attenuar as desvastacoes
produzidas pelo piiyloxera.

-Do snr. Iiscel da estrada das
Taipas a Donim. participando ter-se
arrematado o matto das rampas da
dita estrada.

Requerimentos :

Da sur! D. Anna Rita da Silva
Pinheiro e filhos, d'esta cidade,
pedindo para que a camara lhe
venda nove metros de terreno no
cemitcrio municipal, para mandar
construir nm. jazigo de familia coti-
forme a planta junto,

Que seja ouvido o sor. verea-
dor fiscal.

-Das lavadeiras d'esta cidade,
pedindo para que a camara mande
proceder á matança d'nmas pedras
que servem de lavadonros, e que
existem no sitio da Tmpolla para
que as siipplicautes possam lavar
sem lhes ser preciso liiteriiar-se ea
ng ua. ~ '

Ao sur. fiscal d'obras. -
-Dos snrs. Antonin Jose d'zt-

breu Campo Santo, Antonio Fernan-
des, Maria Genoveva, Antonio Pe-
reira, João Bernardino da tlosta
Roriz. Manoel Teixeira Guimarães,
e Manoel Joaquim da Silva Soares,
pedindo licença para mandarem col
tocar cruzes no cemitei'io publico.

Doler'ido. -
--t)o sur. Manoel Antonio

d'Almeida. d'esta cidade. expondo
que tendo sido arrematante do eri=
rauamento das aguas para as Caldas'
das Taipas e não llic sendo possivel
concluir o dito eiicanaineiito dentro
do prazo marcado, e por isso pode
para que a camara ilie conceda mais
2 mezes para a conclusão da dita
olira.

Deferido.
--Do sur. Domingos Fernandes

Guimarães. d'esta cida-ie. pedindo
licenca para nianilareollocai-diversos
epitaphios no cemtterio publico.

Deferido.
-Da ser:l Maria Rosa. d'esta

cidade,- io lindo licença para m'uidar
pintar nas zbandoiras das portas do
seu estabelecimento o seguinte dis»
tico :=t2at`o, taiiacos e bebidas.

Deferido.
-Dos siirs. .lose de Freitas e

Torquato Sriiiipaio, da fi'egiiozia de
S. Torquato, expondo que .lose .tii-
tonto conduz aguas por inn canilV
nho politico que vae d'aqoella tre-
guezia para o logar do Segado de
trerioraiirlo-o,I pode por isso que a
camara do as necessarias providen-
cias. ›

Ao fiscal d'obras. ‹
-Do diversos individuos pe-

dindo para que se liies tomi termo
de declaração para mudança de do-
miclllo.

Deferido.

Resoluções :

Resolvense que no dia'ti doI `
proximo mes do novembro volte á
praça o arrciidnmoiito,por_ 3 nunes.
do cam o da Lameira, na freguesia
de 'C'al elias visto que no dia de
hoje não appareceu lanço convenieii
te.

-Bcsolveuse propor em juiso
a competente acção contrai Fortuna-
to da Silva lliliiliro e mulher e mu-
llter acerca da agua da fonte da
Uourada, sendo auctorisedo o sor.
prisidente a representar a camara
nos tt'lbnnaes, passando-se para es'
se inn as competentes procuracoes-

-Sl'ertdo epresentado pelo snr.
presidente o'oroamento geral para
tSSo toi perante elle discutido. e
resolvendo-ee quo Im ptbllmtt 88!-

sessão entraimlinaria para se con-
cluir a discussão do mesmo orca.
meet o. f

Fiudou e sessão ao meio dia.

älatiríiiriii
Eleições

Segundo of disposto no ar-
tigo 2055' do Novo bodigo Admi-
nistrative, tem logar no proximo

cão das turmas de vereadores â
camara municipal e de procurnilo-'
ros i'i junta geral do distrirto.

Alheios a. qualquer espirito
parlidario que não seja o do en-
gradeciiuciito e prosperidade da
nossa. terre, lembramos simples-
mente aos eleitores do circulo do
Guimarães ue sejam escrupulo-
sos na escol iu dos luturos verea-
dores, elegendo cidadãos boina-
dos e ftinccioiirtrios sinceros o de-
sinteressados, que assistam ás
sessões com as trez faculdades
da alma, intelligenci'a, sensibilida-
de e vontade.

Em todos os lugares se pode
servir a politica.. mas é preciso
servil~a com moralidade para.
honra. e dignidade d'aquelles que
teem sobre si a espinhosainissão
de a dirigir.

Quanto aos procuradores á
junta geral do ilislricto, a. substi-
tuição iinportaria uma iiigratidi'io
para com os nossos dignos re
presentantcs, que cxcellenteinen.
to desempenharam a sua missão.

A sua reeleição è um este
de justica e de gratidão.

Grande Gala.

Por ser hoje dia. do anni-
versario natalicio de sua magos-
tadoo sur. D. Fernando, houve
ii'csta cidade as demonstrações
do cstylo,repicitudo os sinos ao
toque d'alvorade. ao meio dia a
à noite, havendo feriado nas re-
partiçoes publicas e a guarnição
d'eslzi. cidade foz o serviço de
grande uniforme.

Escola. industrial de
G'uimarães̀

Tiraram primo iiit segunda-
feira ultima e effectnarani lion-
teni a sua segunda lição, os dous
candidatos à cadeira do aritliuie-
tica, geometria elementar e con-
tabilidade dat' Escltola Industrial
de Guimarães, os snrs. Joaquim
Jose de Meira e Alberto de
Abreu Ferreiro da Cunha.

O ponto sobre ie rersou
este. segunda lição ei: «Livros
usados em escriptiiração mercen-
til e industrial e seu jogo. i

'Variula

Grossa com bastante inton
cidade n'ostn cidade o epidemia
da variola especialmente no rua
de Santa Luzia e sutis conlluen-
IES.

Seria bom que o sur. ad-
ministrador do conceilio proce-
desse ás visitas doiiiiciliarias a
estas ruas, indo pessoalmente e
não inontlanilo.coino se fez nas
celebres visitas doin'iniliiirias.

OS niiius conselheiros do
sui-.administrador lidade acabar
por eomprotnctter a sua bou-
dude.

ta-teira às -t horas da tarde mp

_
”

domingo, i de novembro, a elei- .

O COE'I'NIERCIÓ DE GURIARÀES
Bellezas postaes

Hontem, o correio do Porto.
que devora chegar a esta cida-
de :'is H 'o mei-.i horas da mn-
iihe, deu entrada na estação
trlepriipho-postal ás 8 e meia
lioi'iis ‹l:i noite.

Esta droioi-a, que deve ter
millsoilo griiiidvs preiuisos :to
ciiiiiinoi-cto. foi devido. pelas in-
liiriiiaci'ios que temos, ao dear b‹-
minho das iti:ilas,e por isso po-
diinus i'nrrgieas providencias
oo snr. Director do correio do
Porto que tonto si' Ii'm intr-

¡i'cssoilo pelo regularidade do
serviço p etil-

Arrenmtaçao

No dia -t do proiiinri ines da
noveinlirfir-snrà arrematado o arrow

¡daniento do campo da Laiiicira,
.por eszuco de 3 aiirlos.

Terrível phpnomeno

Em Trucliteshein, povoa-
ção que Íieo proximo de Stras-
bilrgo, deu-se ultimamente umt
acontecimento deveras extraor-
dinario. Pelas 2 horas da Itarde
e na occasii'io em que sobre a
povoação pairava uma grande
trovoudii, ouviu-se uma denota-
ção siiuilliaiite á' do uma peça
de artilharia, e no mesmo ins-
tante desapareceu parte de uma
vinha pertencente a um lavra-
dm"ch,.mado `‹`traub, n'uma eit-
terisão de 30 metros.

No logar do terreno desap-
pai'ecido, ficou um lago d`egnu
a ferver, que sendo sentindo
com grandes varas. não foi pos-
sivel encontrar-emilio o fundo.
Este ptienomeno traz subi-essi-
tada a população do 'l'ruchtes-
heim-que teme que toda u al-
deia desapareça.

__Gommunicados”

_;

(Continuação)

Sor. rcdactor

O sor. padre Mendosmatu-
ral d'Psto. concelho, iioiiieiido
poroelm de S. Sebastião teve de
fazer uma certo despeito; teve
de arrendar e esiebelocer casa,
tomar errados etc. e depois.
sem nunca ter sido roprelieniii-
do iii'iii avisado como mundo o
Evangelho, passar-lho inespe-
radamente o snr. Ai'eyprestc
iioi mau ntleslailo com o tim do
ellcser demittido da pai'ochia,
emprego que rat-.iva exercendo,
é uma ueei't'o que ninguem podeI
perdoar, e admira até que up-
pai'eça alguem que se atreve a
defender o snr. `iltrcyprestel

Só pela'l'alta de união no
cloro, só pela falta rio-amor
do proximo, é que se pode rx-
pliciir e razão porque se defen-
dem o sur. rcAypreste.

Digam o que. quizocem do
sor. Areypreste, que nós dire-
qite rlle é homem de palavra,
porque cumpriu e viu realisuda
a sua ameaça.

E estamos certos que tal
.selvageria não praticaririm os-
miuisiros de Mofomn.

Na nosso opinião o sm.
Arcypresto está oliri z do a res-
tituir ao sor. padre Irndcs to-
dos os prejuisos cnusndose coi-
lou-sc. na posição de duvidar-
iiios das suas crenças.

Um Arcyprestr que propõe
um padre qualquer porn paro-
cho. e depois d'eslo tomar con-

_ ta otei- leito certa dospeza, sem
o prevenir e sem motivos, iri-

pai-a dar logar n outro, ou pai-a
satisfazer caprichos seus ou d'nl-
guem. não e, neiii pode ser um
amante da classe nem um bout
catholieo.

Se nos estivessemos no lo-
gar diisiii'. padre Mendes. quitu-
tlo elle iueirbeu o mou alle-sto-
do com o tim de ser deiniltido,
diri-.inios muito i'asg-.iitouientv
ao sur. Areyproste ou ao sm'
Arcebispo: sim, eu câ'i vou pai-:i
minha cosa, e o surs. paguem
sessenta ou setenta mil reis de
rrlidu de case que aluiruni pura
pai'ocliinr u i'regtteziu de S. Se-
bastião, já que me não aviso-
riiiri com tempo, como mondo
u _lleligii'io de quem os siirs. são
:itiiiistros.

Diz o sur. padre Jose que
iii'io vem arlioi'or-se einjniz so-
bre o proceder dos superiores.
mas que lamenta it I'olte de obc-
riienciu dos inferiores aos supr-
riores. Oro se o reverendo quer
referir-se ao .sni- padrr Mendes,
muito nos obsrqiiciu em dizer»
nos quando elle desobrileceu
aos spprriorrs, porque nos igno-
riiinos que elle algum dia o t'i-
zcsse, antes o que sabemos é
que elle e tido como humilde
e delicado.

E se assim é, parece-nos
que o sur. podre José diz o que
mio sente, porque :ifllriiiando
que deve haver união na classe
ecclesiastieafi o aiiior _do pro-
ximo, e afili'muiiilo ao mesmo
tempo que houve falta de ros-
peito do parto do snr. padre
Mendes, o que o menos verdade,
está escrevendo iiijiistauii-ulo
contra um seu college, e quem
assim escreve não pode dizer
que trm-amor da classe-
amor do proxi no. _ `

O sur. padre José,bem co-
mo os auctores do protestofa-
riam lions serviços ao publico
se dissessem e pi'ovassciti que o
sur. podre Mendes andou trial,
eque o siir.i\rt'-ypi'este andou
bem, mas nem s. sf' nem os
siirs. revei'eudos ainda o não tl-
zei'iim, e por isso ficamos on-
tendendo que o sur Arcypresie
andou pessiiuameutr, e os seus
defensores 'só teem conseguido
alt-atrai qu 'sl-oii ii fazer i'i'ili' u
todos que nâo n defendeiitonos
iitttes mais o r-oittprmiielti'in.

Diz mais o sur. podre ¡o-
sëi quzI lamento a falto de unii'io
entre o clero, e depois diz que
certa imprensa. movida por uin
padre, tem caluiniiiiido o sur.
Ai-cypi'estë. etc.

Ciru se s. 5.' quer refr-
rir-sc no sur. podre Mendes
como d.'i o en'zcndcr, permitiu ~
nos dizer-lhe que o sur. podre
.losé não mostro ter amor da
closiscfl-iiiiiur do proximo, por-
que lhe podemos jurar se tim-
to nos exigii°,que elle não sa-
bil ou talvez não conheço todos
os pessoas que teem eseripto e
seu favor, como por exemplo
os oiielorcs dos cartas de Gui-

.iiiitrítes, iubliendus na _:F'olliu,. _ .
da Tai-dr: e nillouçuirios-llic
isto, por sabemos que elle in-
du lia poucos dias quiz saber :i
conhecer os nuctores, e nada
conseguiu.

0 facto esta ublioo eugo-
i-u, segundo :i opinião do sur.
padre José. tudo quanto oppo-
recer contra o siir.z\i~rypreste è
movido pelo sur. padre Men-
des t. . “

Tenha ¡uieiniioin.snr. padre
Jose, mas quem assim escreve
não toili-umm' du cluBsG-nem
se importa muito corttío autor
do proximo.

quanto e dizer-nos que
o sor. Areyprestc é illustrado c

forme mal d`ellc ao superior..
I

¡nietllgcntm npcsai- de .nao ser
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esse o assumpto de que se tra-
ta, sempre lhe dit-emos que ni'io
n tem mostrado, pois. não é
preciso ser iiiuilo iiitrlligi'nlr,
para prover u'rrsultudo do si'ii
procediiiiriito com i'oluçšiii :io
sur. podre Mendes; mas visto
Ill-In qllFl'PT qlll" ll Sua tllllplli Si'jf'l
:itteiiuuilu pela ignorancia. ul-
ti-iiue‹lh'a por outras razões que
llie são uiiiilu iiii-niis fuvoravois.

Esprraiiios que o illustra-
tln slli'. podre Jus'é continuo t1
entre na questão, mas é lioin
que se eli-ixo de iligrrssõrs que
nado veem a proposito. `

Nos gostamos sempre de
entrar em questão com quem
é mais instruído do que nos,
mas ii'íio gostamos de vi'n no
pnvolrido em paliivriuhas li n -

asa

Continúa

.lili

DlSTRlBUlÇÕES GIVEIS

Audiencia de 26' d'aiimtiro da ¡Ric-1

1.' classe. 3." ollieio' For~
tunnto José do Silva Busto. iles-
ttt ciiluile, com Manoel Gomes
Vieira, e mulher Cecilia do Sil-
vu7 do freguesia de S. Miguel
dos Caldos. Escrivão Oliveira,
José.

-t-S." classe, 2.' nfl'ieio .lo-
se Xavier de Sousa Lobão, e
Oliiiipiii,' Augusto de tjoiilia
Santo ltila, da cidade de Vizeu,
con Francisco Pri'i'iru il'Almvi-
du, du iiii'Siiin cidade. Escrivao
Mascarenhas. a v

\

_ÍNWÚÍÇNÍÕÍÕS
EDITAL

A "camara municipal.
deste concelho de
Gtúnaarães

___á

f'lÀZ sobre que no dia 4 do
É proximo iiiez de novembro

iii-los 10 horas flu iiianlit'i ti ui
poços do cones-lho tem iii arre-
iiizitoi--se em hasta publico o ar-
rendamento do campo tlii l.:i-
ineii-n, du ft't'guifzio ili' Caldei-
iiie por tempo de ti'ez títinos.

As condições ciilz'io palco-
Ies riu-'secretario do i-.uiiiiii-o pa-
f'l'l $4'I'l'nl Pxilllllllilllflä pt'lflfl ln"

tei-essiiilos.
E porn constar se passou o

presente o outros- ile igual tIir-
or, que vr'io ser aft'ixudos tios
lugares mais publicos.

Poços do Concelho de Gui-
marães, aos 28 de outubro do
188'1.E. ou Antonio José dit
Silva Busto cscrivt'io o subitem--
vi.

O presidente

Antonio Mito' da Motta Prego
230

Carvão mineral de
MontlAlto e -Er-A
vedosa. '

.9.3 DÃO Pereira da Sili'a Gui-
marães, da rua de Paio,

Galvão ii.m 17 a. ill é o corres n`
dente da .Companhia d'iiqoe las
minas e toma. as encommendae _
de cairão quelhe sejam pedidas e
as fará cumprir de prompto.

` _filtä
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2.' publicação

IÊELO juiz de Direito e
... "š orpliaos da comarca de

Guimaraes e rartorio do escrivão
do quinto oltieio, abaixo assigtui-
do, correm etlitos de 30 dias a
contar da data da segunda [iu-
-hlicação d'est. seminario. elia-
mando e citando todos os credo-
res e legatarios desconhecidos
ou residentes fora da comarca.

a assistirem a todos os ter-
nios ate final de intcnlario or-

_ lianologieo, a que se vai prece,
er por.l`allecimonto de Joaquim

Pinto. morador que l'oi na fre-
gnezia de Tagilile, d'esta romar-
ca. e n'elle deduzirem todo o sen
direito, sem prejuizo de anda~
mento dielle. -

Guimarães, 23 de novem-
,hro de 1885.

Verilicad'o

0 juiz .de direito
Samoa

O escrivão do 5.° alheio

Joaquim Ignacio d'Abrett Vieira
_ 29.8

_ Para 1886

Almanaehde Lem-
brancas

t Volume illustrado e euca-
dernado .em I' . o _ . .

A' ve: jj'emcasa de De-
mingos Guimarães-Toural.

eee

EDITAL
it .hmm de Parecido de S. Migas

dos Calil as
.t' ORÇAMENTO ordina-

LÊ rio d'esta junta paras
corrente anne nella-se atento _na

o escrivão
da mesmo Junta por tempo de
10 dias, a contar da data d'es-
te, sendo a percentagem 53 por
cento. `

S. Miguel das Caldas,`2l
d'outubro de 1885

O presidente
Armindo Pereira da Gosta

227

EDITAL
'A junta de parecida de freguesia

de S. João dos Caldos de Vuelta

i AZ saber que na 'casa do
E escrivão d'esta junta re-

sidente na Ponte velha, e na ea-
mara uiunicipal,_se acha palenre
por espaço e 15 dias, a contar
da data d'esle, o niappa da een-
tribuição directa paroeliial_ do
corrente anne, para ser examina-
do por quem interessar, sendo
oprecentageni a cobrir-se de 70
por cento por approvação supe-
rior. .

Freguesia de S. João das
Caldas, 27 de outobro de '1885.

0 Vice-presidente da junta
Antonio José d'Aiøvcdo Varella

. 2%9

EDITAL
A junto de porochi'a do freguesia

de Santa Morta do Morimoto

WAZ publico, que 'na rasa
3;? da camara e na rede da

Pat'ocltia està_ em rt'claiitiaçaomor
espaço de lt) dias.a contar d'es-
to, o orçamento annual.

Declara-se que a percenta-
geni e de its por cento so bre as
ontribuiçoes do Estado, e 7:000

creis aos lavradores caseiros e
alian eiros.

Santa Maria de Mathema,
20 de outubro de t885. -

` O Presidente

P.I Joaquim Martiniano

` EÊÍ'Í'ÃÍ.
A Junta do Parachi'a do freguesia

de Sands,it'este concelho de Gui-
moi'âes.

_AZ publico que 0 orça-
ä mento relativo ao eur-

rente anne de lööãda dita fre-
guezia, se acha. patente na casa
das sessões da dita lreguezia e
na casa da camara d'este conce-
llio.por espaco de dez dias,a cou-
tarda data d'esteI sendo a per-
centagem de '27 p. c.

Todos 'os interessados ` o
poderão examinar e dirigir-suas
reclamações, á mesma junta.

S. Lourenço de Saude 18
de outubro de 1885. -

O Presidente

Domingos Antunes Machado'
23tmim*Povo

Com esta denomi-
nação, um excellente
sortido de fazendas e
grande nlodicidade'
de preços, muuito bre-
ve será abel-to ao put-i
blieo na casa do largo
de E. Sebastião com
frente para 0 'rou'l'al
o estabelecínlento que
o annunciante nrudou
da. rua de S. Dalnaso.

O seu reairparéci-
naento serei todo novi.
dade: e nas coinpvag
_n9elle effect-nadas sie-.i
vão nas mais vantajo-
sas condições.

Adiem, pois , as
exnl.” it'alniliau que te-
nham cle fazer' as suas
compras aguardando
aabørtulada. lJ( ,J A

DO POV", e ve*rão que 0 fazem em
boa hora.

O deposito de man
chinas dos auctores
:nais vantajosamente
conhecidos,c.outtnua,
entretanto.a mostrar-
se guarnecido d a. s
mais altas novidades,
na casa n." 48 a 50
da. rua de S. Dmazo.

Guimarães, 14 de
outubro.

Luiz Jose Gonçalves Basto. ,

Curso nocturno de
Francez -

Ben'amin de Carvalho Vas*
ques de lilesquito abre no prol
:ima 2.' feira. 19 do corrente,
oiii corso nocturno de Frances

\

o ÇÓMM'ÊROIO DE UIMÁÉÀEs
principiando ás 'ilioí'as da noi-
lB.

i n PI'OÇO geral são mm)
reis tltflnsai's. A a|iri~iitli1=|geni
consiste em leitura. ti'zi'ilucçt'le,
eseripta e conversação ti-riieeze.

tino de Santa Luzia. 1liltö.
225_ '_._-.__n__ “__-...___m __-

EDITAL
.A cantava municifiál

dies-te cunuetuo de
Guimarães

ã.- publicação

Fiiz satiri- qne no dia 4 do
proximo mea de novembro. ás
10 lio'rls da manhã, tem de se
ari-eiiiatar nos l'ntznä do Gullt't'-
llio os impostos i- til-.tis Nudi-
tiientiis do iiiliiiiciiiio durante u
nuno de 1886 :i saber:

25i reis em kilogrammu de
carne de gado voor-nm. calii-uin
e Ianiirero, e :20 reis em kilo-
griiiiimii de entranhas do mes-
mo gatlo_viieeiiiii;

2 reis em kilogriimma de
sardinha de qualquer proveni-
envia:

5 reis em kilogrummafde
peixe fresco;

5 reis em cada 4,500 kilo-
grammos de carvão; _

3 reis em eoda melaoeiafi
melão, sabnia e repolho;

30 reis em cada litro de
aguardente de qualquer quali-
dade, e ätl reis Em faria litro
t'e ciignue, genebro. licor e
n-tais bebidfls alcoolieas;

t3 reis em cada kilogram-
l'iio de carne de gado suino, e
lã leis em cada kilogriiizimá
d Ientranhas do mesmo gado;

4 reis em code litro de
vinho verde, de qualquer pl'o-
venientes: . . -.

15 relatam ead's"1i`tíii'"iíã
vinho maduro e geropiga não
cngarrafados; e 30 reis em cado
garrafa. do dito vinho de preço
superior a 240 reis;

10 reis em cada litro d'o-i
leO de. tit'truliin;

fireis em cada deealitro
de sal;

l real em cada trez kilo
grammos de louça vida-nda, e I
real em cada telha de barro;

l real em cada tres kilo-
grummu's de barro para louça;

2 reis em: cada kilograui-
iria de sumugre. e t real em
`Icada dito de casca;

100 reis em cada trave e
í! reis em cada tubos ou qual-'-
quer outra peça de madeira;

`20 reis em cada carro ou
vehicule pticliudo a gado bovi-
no, e 40 reis em cada um dos
inestiios carros ou vehículos
puebadus u gado cavullar ou
moer, que entrarem na cidade.

Os escorros das aguas dos
tanques do municipio;

U fornecimento d'ole'o de
petroleo e de chaminés para o
illumínação publica.

Os estrumes das lntrinos
e osi-esiduos do limpeza do
praça do mercado.

O serviço do eonducção de
codaveres ao eernitei'io muni-
cipal no sitio d'Atouguía.

As condições acham-se po-
tentes na secretaria da Cameroi

Se alguns dos referidos :ih
jocms não forem arremolados
no sobreilito dia. voltarão á
praça nos dias 5 e 6 de referi-
do mez.

Guimarães, t2 de outubro
de 1885. f

O Vice-presidente

Jose de Castro Sampaio
232

.princípaes estabelecimentos. Contém mais

`Bllll. SINGER acaba de inaugurar uma nova fabric

ao raia Qu'riiienq iäâg
Venda de casas ill m T AW PRETl

tgyfilfNDE-Slš a casa nf” ..
'--' .'ll'.) a lllã. sita na rua t

da llaiiiha, d'esta cidade, com GALEA - ,frente para a rua das Laiiiellas w'ENDEÍäL '3m casa mR- Ahtonto Serafim AÂTOHSGEm onde tem os n.” I e 3.
*sta encarregado d'esta ventlao Barboza' , -131;,- uiâgr Jusá aqflin. dfuüvcp Senhora da Guia-39
fa' Guimarãesele

llllllilillll Ill ESTllllllllllllllllTll
ä; __ `UtlYÇÀ de estabelecimento. Gervasio Antonio Pinto,~ - ' participa aos seus amigos e li'egnezçs e ao pnliliro quemudou no proximo S.Mignel o seu estabelecinieutode Íermgens,do Toural, (às eseadiiilias) para o largo de S. Sebastião n.°' 75 a 77. en-

tiga casa da estar-iso central do caminhada lerro.em frente á rua deVilla Flor, onde espera o favor do publico, pois alem de nm biiinsortido de cutelarias, ferragens e pregagens, tem Agencia de trensde aluguer, rarroiras para dil'fererites p:irtes,A-geiiciasde vapores devarias companhias, para Bahia, Rio de Janeiro etc.
Encarrega-se tambem de despachos no caminho de forro

todo com pequenas coniiiiissoes.
'fã-Largo de S. SébasÍiÊÓL-ff

GUIMA-uueläiâi

ltlllitl iii sniwiiii
PARA 1886

Portugal, e Brazil 16.° anne '
Êubiicado sob a " ""_ prote ao dMagestade a. Rainha a Senhogfia Dúhetlíãäzm_ Pon.. .

G UIOMAR TORREZA O
SPE alinsuricti é illustrado com o retrato e bio ' ` 'E o sur D. Fernando ll, collaborado pelos maisgrtiiiiitiâialdiis liilsiietípiores de Portugal, Brazil, Franca etc, ampliado com dit'fereutes-tahellasnoticias :le-interesse publico, anedoctas 'hiimori'stícas. proBI-enfiis ctíarg'zdas, logogriplios premiados e uma desenvolvida, serie de annuntiios dos_ _ . 0 almanaci

guiutes escriptores, artistas. exploradores etc. taes cioncitsi:lie'ii'iiiiPÍIu¡got-iiiacvisconde de Benalcaiil'or-t Virginia=, madame Clovis tliignos-- Nanette_, Brirpina _de Freitas-, Clovis Hugiie: -_~, Carlota Uririloy-.,CarolinaFalcof, GiiilIe-, Ballet-_, Capello e lvens-. Idalina Tavares- Ortisi-, Eduardo Ilrnzão-, Eugenia alaiitellih, Eduardo Tot'ares;,Úante-=Merten Boi'elli-. Mango Part-__, Mtguo] Ange|0._Mar¡n Them” “mb
ti'iiIiI-, Paulo Lâeroix_, Slini-apiiiii¬, Zima Dal

m _vo ume e` 368 paginas nitidamente impresso com uma eochrome, desenho do illustre pintor IiInnini, still-cartunista, 320im emA' veuil'i nas prlneipaos livrirl'is de Llsli `_ _ . . _ i , oa Porto, Illias. 'provinciais _e em todas as terras do Brasil` i colunasEm Guimarães vende-se em casa do sor Domingos Guimarães.

Ešäšâäãäâääg si

ty-, e outras gravuras

Vendo nos que alguns negociantes de mai-hinos de costura icontinuam n propolar que u COMPAHI-A FABRIL SINGERpm-dpudgfllci'mos de reis comu ousa Frister tir Rossman ii te-tinosu ee ai'or que issue inteiramente falso. ' - ^ i` iPANHIA FABRIL Sl-NGER nunca leve quelsiliioqiiligliiiii: (cidäziqui-lla rasa. mas assim. pelo contrario, com muitas odti'os ot*aline-.irem do seu nome SlNGEH.¡iiii'ii ii sombra d'elle enlg'iilia-mm 0 publico e poderem fazer o seu iiegocioJeiiduános od tri-:iiimles leito sempre o Justiça que mereciamos e conforme oi
ulSt

Se fazemos esta declaração, não é porque Iiguemo's a mesnor importancia aos falsos e nlrdilosos nnmini'ios publicados resses negociantes de má fé o invejosos do grande' credito e 22-'lima que em todos as partes do mundo dão iis nossas tão u re-Ieiodos machines do cozer. mas sim em intenção ao ¡inlilicdque. sempre nos tem honrado com os seus favores e preferencia'e tanto isto é vei-dade que, para poder doiI cumprimento aosgrandes pedidos que diariamente recebe o COMPANHIA FA-
I'uv-¡Iu' Onde se fabricam lo NIIL MAOHINAS.. í)"ä`ä:gEñIANAs_ que juntos :to outras to mil que produz o t'- -t-lii'iea de Novo-York prefaz VINTE MIIJ fabricadas iii-Ii,mnaimpmm devido tudo isto á grande procuro que “ir mais*¡wi-ie tem as suas machines. I '

tiiiiniiii niii tout
*Cam-po de B. Frducísèo -'= i
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EM CASA DI

É;
ã a. a.

Luiz José Gonçalves Basto
¡Ei-RUA DE S. DA-MASO-ão

GUIMA'R'ÁE s

mmmmmmë a' m9 c.

Mais UM TRIUMPHO 1.

O 001W'MERCIO DE GETIMARÁES

t_¡__ É ULTIMA NovínADE!

i ° 5 Mamas a mana»
.Tunas os AucTusEs

DEPÓSITO

a comumFABRIL smeEa
Tem a satisfação do anaunciar ao publico qm as suas exooflentes'machíaas'

acabam de obter

na Exposição Internacional _do
Saude do Londres _a

MEDALHA

mesmo
-saprsma recompensa quo alii ss

concedeu à industria'

Ana E irão Inlemssianaldo .- -v
_ , amassaasmoazo;

. lgrande '
DIPLONIÍA

D°W®Išlää
o maior e mais honrosa premio

que as concede aos exposirores

Coq'vidamoa o publico a. virver as excellenten e ainda. não igualàdaa. machines de noser, de LANÇADEIRA OSCILANTE, que esta. f Companhia expoz ú. venda

` Às suas GB sNoEs mNTAGENs sÀoz
Braço muito elevado.
Lançadeira que leva um carrinho d'algodäos
Não precisa encher caaella nem enflar a lançadeira.
A aãulha é sempre ajustarel.
Dar aos mil ponlos n'u'n míaníot
Leriss'imas DO trabalho e silenciosas sem igual.

Pesponto o mais perfeito e mais elastica, tanto em
camhraia como nos tecidos mais grossos.

_ Não quebra as agulhas nem coma fazenda.
Todo o sou machinismo é ajastavel, e com o uso e
os anaos está. a marhim sempre perfeita.
Gamnlidas por 12 annos.

Vendem-se a prestações de 500 reis por semana e a
dinheiro menos 10 por cento ~

Pará evitar falsificações deves-n só comprar na.

coarnaum FABRI'L sma-:a
lâHCAMro DE s. FRANCISCO-15

gravam
___-«__

1.9, Campo do Toural, 21
EHÍMBK RES

_roximas loterias,
bi' etes, meios, quar-
tos, decimpfl e cautel-
las de diferentes pre- 4

\"¬›l

Pharmacia-DIAS
RUA' DA RAINHA

Serviço permanente

ODBIGO José Leite Dias
Pharmaceutical pela Esco-

la Medleo-Cirurgica do Porto,
participa ao publico e a todos
os escellontissimos facnllalivos
que tem a sua pharmaeia aber-
ta toda a noise, avisado imune.-
diszamente as receitas que lho
forem dirigidas.

APROVEITE ' A 00mm
QUE' 'PRECISAR

` 'vENDEM-sla

Maquinas de costura do
superior qualidade por melada
do seu valor. tamo para alfaía-
to. até como 'mra costureiram
boa compral` az promta renda .

mao DE s; sarcasmo

› - MoUTINHo'

29 DE OUTIJBRO

“eULTIMA ivovDE

MAGIIIMS DE EOSTUI2A
T0005 05. AUCTURES

nEPosI'r'o
_ EM casa m:

Luiz José Gonçalves Basto
' 48-;BUA DE s. Dâmaso-50
GUIBIARAE

VELAS DE CEBO
DE

José Ferreira d'Abreu & Irmão
1§=I`šua de Couros=16 _

1

Os directores d'esta acreditada fabri-
ca, em ras-ão da grande extraegão que
tem'tidn os seus Productos, resolve 'am
augmental-a e dar-lhe maior desenvol-
vimento para poderem satisfazer os rei-
'terados pedidos dos eunsununidores.

PREÇOS DO QABÁO
1.' qualidade. cada 459 gramrpaa (antigo arraial) 70 rs.
2.' U u I I . 60 D É
3.” . . I . 50 o f
É.. . O 0 I 4" I l
5.a . a o o 20 Í

'A quem comprar de 1-5 kilogram-
mas paru'cimat-s'e abatimento.
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___*__FABRICA, os sABfu,  ¿
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TYPOGRAPHIA

l .' +Do-- p

_'G0l'llíllllll110 DE GllllllllllES
IO-Rua Nova deISamo Antonia-40.9

variadisslmos caracteres, Imprime-sc com perloi- V
ção, rapidez e harah'zampor preços cxcessiranwn.

lc commooos Inda a qualidade de impressos, Ines como:
-Obras de livro, facfnlmis, eontas correntes. mappag, m-

. lulas, eírculares, bi'heles de estabelecimeato, .le visita e
Í casamento. arl'cndamentos, mmnnranduns, etequelas

- para garrafas, bilhetes de. pharmacía, cartas l'unebres,
ãiacçõas de han'c'os `e companhias. causes. cartazes, ele.

'Braços commodos

NESTA lypograplaia, reeeatememo montada com
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